REQUISITOS MÍNIMOS A SEREM OBSERVADOS NO TRABALHO DE PESQUISA DE QUE TRATA O §7º DO ARTIGO 12 DA IN MAPA Nº 46/2016 (REGISTRO DE FERTILIZANTES PARA APLICAÇÃO VIA SEMENTES).

1. OBJETIVO 

Avaliar os efeitos do tratamento de sementes com fertilizantes sobre o potencial fisiológico de sementes de espécies de interesse agronômico. 

2. TRATAMENTOS 

a) Testemunha: sem nenhum tipo de tratamento, ou seja, sementes originais do lote. 

b) Sementes tratadas utilizando-se a dosagem comercial, ou seja, aquela determinada pelo fabricante. 

c) Sementes tratadas utilizando-se o dobro da dosagem recomendada pelo fabricante. 

3. OUTROS PRODUTOS 

Como o objetivo do presente protocolo é avaliar apenas os efeitos do tratamento de sementes com fertilizantes, não será permitida a mistura do fertilizante em estudo com outros produtos. 

4. LOTES 

Deverão ser utilizadas sementes de um mesmo cultivar, provenientes de dois lotes com diferentes níveis de vigor (alto vigor e vigor mais baixo), determinados em análise prévia, utilizando-se os mesmos testes destinados à avaliação do potencial fisiológico das sementes em estudo (item 4). Tal procedimento é importante, pois o vigor das sementes pode influenciar na resposta ao tratamento químico das mesmas. 

5. TAMANHO DAS SEMENTES 

Para as espécies em que haja grande variação de tamanho de sementes, como, por exemplo, milho, amendoim, girassol, alguns cultivares de soja, entre outros, haverá necessidade de realizar o ensaio com duas classes de tamanho, ou seja, a maior e a menor. Tal procedimento é importante pelo fato do cálculo da dosagem do fertilizante ser realizado com base na necessidade da cultura sem levar em conta a massa das sementes. 

6. TESTES DESTINADOS À AVALIAÇÃO DO POTENCIAL FISIOLÓGICO DAS SEMENTES 

a) Germinação: o substrato a ser utilizado será areia; 

b) Testes de vigor: serão utilizados três testes de vigor, sendo dois deles comuns a qualquer espécie, emergência de plântulas em campo e a massa de matéria seca de parte aérea de plântulas; o terceiro teste será escolhido entre aqueles tradicionalmente utilizados para avaliar o vigor da espécie em questão, como, por exemplo, o teste de frio para milho e o teste de envelhecimento acelerado para soja;
c) O teste de germinação será avaliado, em contagem única, sete dias após a sua instalação; 

d) A avaliação da massa de matéria seca será realizada concomitantemente com o teste de germinação; para tanto, as plântulas emersas serão seccionadas na superfície do substrato e submetidas à secagem em estufa a 80 oC, durante 24 horas; após a pesagem, será determinada a massa média de matéria seca de parte aérea de plântulas. 

7. ÉPOCAS DE REALIZAÇÃO DOS TESTES 

Os testes destinados à avaliação do potencial fisiológico das sementes serão realizados 24 horas após o tratamento. 

Havendo interesse da empresa, outras épocas poderão ser realizadas com o objetivo de avaliar o comportamento das sementes durante o armazenamento. 

8. ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados obtidos serão submetidos à análise de variância, sendo os testes de laboratório analisados mediante delineamento inteiramente casualizado, enquanto o teste de emergência de plântulas em campo em delineamento em blocos casualizados. Serão utilizadas oito repetições de 50 sementes cada, tanto para os testes de laboratório como para o de emergência de plântulas em campo. O número de repetições poderá ser reduzido em função do aumento do número de tratamentos. A comparação de médias será realizada pelo teste de Tukey (p≤0,05). 

9. CRITÉRIO PARA APROVAÇÃO DO FERTILIZANTE EM AVALIAÇÃO 

Para que o produto em avaliação seja aprovado, o seu desempenho no teste de germinação e em pelo menos dois testes de vigor, na dosagem comercial, deverá ser igual ou superior ao da testemunha. 

OBSERVAÇÃO: Os critérios acima estabelecidos podem ser ampliados ou suprimidos em função de especificidades ou peculiaridades dos trabalhos de pesquisa a serem conduzidos, desde que tecnicamente justificados pelo responsável pela condução da pesquisa e aprovados pela fiscalização.

